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RESUMO

[bookmark: _GoBack]Este artigo é a apresentação de uma sequência didática para construção de gráficos da função de primeiro grau no ensino fundamental II, criada por estudantes da Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA) – Campus Salvador. Nesta atividade o discente vai construir gráfico intuitivamente, sem saber previamente que aquele gráfico é a representação de uma função do primeiro grau, também conhecida como função afim. Para defender esta proposta embasa-se em autores como: Gouvêa (1999) para reivindicar o uso das tecnologias na educação e apontar os principais caminhos que o docente deve seguir para introduzir a tecnologia em sala de aula. Também se faz necessário teóricos que propõe o GeoGebra como ferramenta para o ensino como Araújo e Nóbriga (2010), os quais publicaram um livro que ensina várias formas de como o professor pode utilizar o software em questão.
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INTRODUÇÃO 

A presente escrita busca trazer uma proposta de sequência didática construída por graduandos do curso de Licenciatura em Matemática do IFBA – Campus Salvador, motivados pelo convívio em escolas de ensino fundamental e percepção do afastamento por parte dos estudantes, surgindo assim a vontade de utilizar algum método para melhor exploração da matemática em especial as funções, utilizando como recurso de didático o uso do GeoGebra, software livre e de fácil acesso em smartphones, recurso cada vez mais comum no cotidiano da maioria das pessoas principalmente adolescentes e crianças. A utilização do GeoGebra se realizará com o objetivo de nortear a construção de retas no aplicativo, porém essa construção ocorrerá ponto a ponto, sendo esta a primeira etapa do trabalho, além disso os estudantes serão solicitados para fazer análise do domínio e da imagem das funções através da sequência de pontos construídos por eles no software. Neste passo a passo a ideia é que os discentes suponham o que a união destes pontos resultará.
No campo da educação matemática as TICs representam uma tendência muito forte pois estão envolvidas diretamente com a era digital do século XXI, e grande parte dos discentes têm acesso a computadores e smartphones podendo usar a internet para pesquisas, acessando as redes sociais, os jogos e diversas outras. Pensando nisso, por qual razão não se utiliza destes adventos da tecnologia na educação? José Armando Valente, em 1993, criou o Núcleo de Informática Aplicada a Educação (NIED) pois acreditava que a educação e a informática se relacionavam e que essa relação traria benefícios para o estudante, e o resultado não foi diferente do esperado após quase 20 anos, hoje o NIED é referência para o estudo sobre o tema. “Quando o computador transmite informação para o aluno, o computador assume o papel de máquina de ensinar, e a abordagem pedagógica é a instrução auxiliada por ele”, afirma Valente (1998). De acordo com Gouvêa (1999) o ensino por meio das TICs é uma tendência, o mesmo argumenta que os computadores e as informações aprofundam as vistas dos alunos, quando se trata de conhecimento.
Araújo e Nóbriga (2010) colocam o GeoGebra como ferramenta tão importante em sala de aula quanto o quadro e giz, ou seja, o software pode ser usado como principal instrumento para o ensino. Visando promover o ensino através do aplicativo supracitado estes autores desenvolveram um livro chamado “Aprendendo Matemática com o GeoGebra” para expor diversas atividades com possível realização em sala de aula, por isso pode-se concluir que o software em questão pode ser fundamental para o aprendizado dos alunos.
Experiências como a de Pintro (2012) revelam a importância de trabalhar com o GeoGebra no ensino fundamental, a autora afirma “percebi que esse programa pode enriquecer a aprendizagem matemática dos alunos no ensino fundamental e ser um maravilhoso instrumento para a compreensão dos conteúdos abordados no ensino médio”. E também reitera que somente o uso do software não é suficiente para o ensino da matemática como um todo “o GeoGebra é um ótimo instrumento para se descobrir teoremas. Porém, a prova tem que ser matemática. O computador só fornece uma ilustração e esta, nada prova. Daí a importância de conduzir o aluno a uma demonstração”. Otto (2016) justifica o uso das TICs no ensino fundamental como sendo uma forma de ampliar os conhecimentos e trazer dinamismo para sala de aula, e principalmente nos anos iniciais, pois não se deve subestimar o aluno. Tolentino (2013) afirma que os recursos digitais já estão presentes em sala de aula, até mesmo no ensino fundamental, é comum que pré-adolescentes e crianças tenham tablets, smartphones, entre outras tecnologias, para não ficar obsoleta a educação deve interagir com as tecnologias, trazendo assim o interesse do aluno, a autora supracitada realizou pesquisas sobre o tema entre discentes e docentes, concluindo que novas tecnologias devem ser inseridas no ambiente escolar, mas utilizadas de forma coerente.
Todos estes entes de pesquisa reafirmam a importância de preparo para o professor administrar o uso do aplicativo pelos alunos, assim afirma Tolentino (2013) “é de fundamental importância que os professores que utilizam estas ferramentas saibam manuseá-las, mostrando aos alunos o real sentido de utilizá-las e como fazer este uso”. Para Valente (1998) os alunos percebem quando o professor está despreparado e isto pode acarretar em diversos problemas para a atividade. Visando atender essas demandas os autores da pesquisa fizeram um curso para prover, aos alunos do ensino fundamental, conhecimento sobre como manusear o GeoGebra.

METODOLOGIA 

A metodologia descrita se refere a uma sequência didática cujo objetivo é explorar a função afim no ensino fundamental II, através de um problema pertencente a realidade dos alunos é encontrada uma forma de esboço do gráfico desta função no aplicativo. Para tanto é fundamental que o discente esteja familiarizado com o recurso utilizado, o software GeoGebra, para isso os alunos terão uma aula introdutória garantindo o primeiro contato com o aplicativo e em outra aula será apresentada a sequência didática a ser descrita nas seguintes etapas:
I. Abordando um problema presente na realidade de grande parte dos alunos, o cálculo do valor da viagem realizada por meio de aplicativo de transporte particular, será apresentado aos alunos as seguinte orientações: você e sua família realizaram 10 viagens por meio de uma aplicativo de transporte particular, essas viagens percorreram as seguintes distâncias: 2km, 7km, 5km, 340m, 0,60km, 12km, 4000m, 8500m, 700m, 20km. Considerando que o aplicativo cobra R$5,00 por quilometro e R$6,00 como taxa fixa, independente da quilometragem, efetue o cálculo do valor de cada uma dessas viagens.
II. É possível relacionar as distâncias percorridas com os valores calculados anteriormente?
III. Representem estas ligações no GeoGebra, interpretando a váriavel dependente e independente, para representá-las, considere a váriavel independente presente no eixo das abscissas e no outro eixo represente a váriavel dependente.
IV. A partir destas construções é possível definir algum objeto geométrico com as ligações desses pontos? Se sim, qual?
V. Calcule o valor da viagem quando se percorre: 60km, 0km, e 300m. Estes valores estão no objeto?
VI. É possível percorrer -20km na viagem por aplicativo? Por quê?
VII. Qual o valor mínimo que uma pessoa pode pagar num viagem?

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com essa atividade espera-se que o estudante compreenda que a representação geométrica de uma função do primeiro grau é uma reta, e estudantes do ensino fundamental no seu primeiro contato com função afim devem compreender o assunto com maior facilidade através das situações cotidianas. A utilização do GeoGebra será um artifício de grande valia, pois obterá a atenção do estudante, despertando o interesse pela matemática por meio da tecnologia e de situações práticas. 
	Para Almeida (2012) “O vínculo com o cotidiano é importante para a compreensão de conceitos matemáticos”, usar o GeoGebra como suporte para construção de gráficos de função afim envolvendo problemas no cotidiano, possibilita ao estudante um alicerce para construção da matemática no ensino médio, em especial aos diversos tipos de função, portanto o aluno terá desenvolvido habilidades de relacionar conjuntos e representar funções auxiliando seu desenvolvimento no decorrer da sua vida escolar.





CONSIDERAÇÕES FINAIS

A matemática ensinada pelo uso de ferramentas práticas, como o GeoGebra, pode ofertar ao estudante um aprendizado motivador, surgindo possíveis questionamentos e curiosidades por parte dos alunos. 
A matemática contextualizada também é de suma importância para o aluno, principalmente nos anos iniciais, levando em conta que os próprios estudantes sempre exigem essa relação, como algo essencial para a compreensão, como afirma Lorenzato (2010), para o autor o professor de matemática deve sempre tentar relacionar a matemática com o cotidiano, afim de tornar a matemática visível para o discente, até mesmo com o uso de softwares.
Considera-se que este trabalho pode auxiliar aos professores como um recurso metodológico a ser desenvolvido em sala de aula, para um aperfeiçoamento e diversificação de suas técnicas e ferramentas de ensino visando o crescimento do conhecimento dos estudantes, e com isso mostra-se que o ensino da função afim pode ser feito através do GeoGebra e ser aplicado de forma eficaz e coerente no ensino fundamental.
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